                   A carne perece, O Espírito permanece

TEXTO: I Jo 2.15-17

INTRODUÇÃO: Claramente se comprova que dentro de nós há duas forças distintas: A carne e o Espírito. Nos dias de carnaval a  “rainha”chamada carne prevalece sobre o moral, os bons costumes e os mandamentos divinos. O carnaval é o resultado dos anseios e desejos carnais. As obras da carne jamais combinarão com o fruto do Espírito Santo em nosso espírito. A carne perece, é passageira, mas o Espírito permanece.

ESTRUTURA:
1. I Jo 2.15 - A carne ama o mundo: O mundo que aqui a Bíblia Sagrada se refere é o lugar onde moramos, juntamente com todas as suas obras de corrupção. Os prazeres que o mundo oferece para a carne, são dos mais variados, entre os quais estão a idolatria, avareza, malignidade, feitiçarias, inimizades, porfias, ciúmes, iras, pelejas, dissenções, facções, inveja, bebedices,orgias, etc.

2. Gl 5.17 - A carne cobiça contra o espírito: A carne tem os desejos para a própria carne, no entanto o nosso espírito deseja as obras do espírito. A carne luta contra os desejos do espírito, e o espírito luta contra os desejos da carne. O espírito não satisfaz a carne, pois o espírito depende das coisas do Espírito Santo.

II- As conseqüências dos desejos da carne:
1. Gl 5.21 - Os que vivem na carne não herdaram o reino de Deus: Todos os que praticam obras da carne, da carne são, logo não são de Deus, e não gozaram da vida eterna.

2. I Pe 1.24 - Toda carne é como a erva que perece: Notamos aqui a comparação da carnalidade do homem com a planta, pois haverá determinado momento em que ela se secará e perdera sua flor que é sua glória. Assim o homem carnal, que também secará e sua formosura será extinta.

III- Os resultados da prática da vontade de Deus:
1. Jo 6.40 - Temos a vida eterna: Todo homem que faz a vontade de Deus, que crê em seu Filho, não praticando assim as obras da carne, mas do Espírito Santo, este tal terá a ida eterna, mesmo que conheça a morte do corpo, este ressuscitará no dia do arrebatamento da igreja.

2. Gl 5.24 - Crucificamos a carne: Os que crêem em Cristo, assim como Cristo morreu e ressuscitou, nós que cremos Nele também morremos para as obras da carne, e ressuscitamos para uma nova vida, na qual somos do Espírito Santo, praticando as obras do Espírito.

CONCLUSÃO: Para alcançarmos a vida eterna devemos todos os dias crucificar a nossa carne e viver no Espírito, pois assim permanecemos para sempre, e, em nós está o perfume agradável de Cristo.
